
ATA DA VIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

BIRITIBA MIRIM, REALIZADA NO DIA 22 DE JUNHO DE 2026.  

 
Aos vinte e dois dias do mês de junho de 2026, às quinze horas, no Plenário “Vereador 
João Suharo Makiyama” sob a Presidência do Vereador GENIVALDO LEITE DA 
CUNHA e com as presenças dos Vereadores Adauto Cardoso dos Santos, Flaviano de 
Assis Bolanho, Genivaldo Leite da Cunha, Geraldo Vieira dos Santos, Juniel da Costa 
Camilo, Luciléia Damascena Santos, Luiz Paulo Monteiro de Araújo, Marcos Paulo de 
Almeida, Sebastião Pinto de Souza e Thais Barros Molina, realizou-se a 21ª Sessão 
Ordinária da Câmara Municipal de Biritiba Mirim. O Senhor Presidente, sob a proteção 
de Deus, declarou aberta a Sessão Ordinária. O Senhor Presidente informou que havia 
ocorrido problema técnico no canal oficial da Câmara Municipal no YouTube, razão pela 
qual a sessão seria gravada e posteriormente disponibilizada ao público O Senhor 
Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, Adauto Cardoso dos Santos, que 

procedesse à chamada nominal dos Senhores Vereadores. Feita esta, cotejando-se a 
chamada com as assinaturas presentes, apostas às fls. __ do Livro nº. __, de Registro 
de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões da Câmara. Feita esta, registrou-se 
a ausência justificada dos Vereadores Cleiton da Costa Viana, em razão de 
compromisso familiar relacionado à sua filha, e Luciléia Damascena Santos, em razão 
de agenda com o Deputado Damásio. 1. O senhor Presidente solicitou ao Segundo 
Secretário, Marcos Paulo de Almeida, que fizesse a leitura da Ata da Sessão Ordinária 
do dia 15 de junho de 2026. O Nobre Vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo 

requereu a dispensa da leitura da Ata. O senhor Presidente, acatando o Requerimento 
verbal do Nobre Vereador, coloca-o em votação. APROVADO. Terminado o Expediente, 
passou-se às Indicações. O Senhor Presidente solicitou a leitura das Indicações nº 279 
a 287/2026. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR GERALDO VIEIRA DOS SANTOS. 1. 
Indicação nº 279/2026, solicitando a instalação de câmeras de segurança na praça 
localizada na Rua Geraldo da Conceição, no Bairro Jardim dos Eucaliptos. 2. Indicação 

nº 280/2026, solicitando manutenção dos refletores do campo de futebol localizado na 
Rua Geraldo da Conceição, no Bairro Jardim dos Eucaliptos. AUTORIA DO NOBRE 
VEREADOR SEBASTIÃO PINTO DE SOUZA. 3. Indicação nº 281/2026, solicitando a 

realização de serviços de recapeamento asfáltico em toda a extensão da Rua Nilo 
Peçanha, no Bairro Vista Alegre. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR JUNIEL DA 
COSTA CAMILO. 4. Indicação nº 282/2026, solicitando estudo de viabilidade para 

contratação temporária de professores para suprir demandas emergenciais da rede 
municipal de ensino, observando-se a ordem de classificação do Concurso Público 
Municipal nº 001/2026. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR LUIZ PAULO MONTEIRO 
DE ARAÚJO. 5. Indicação nº 283/2026, solicitando a execução de serviços de tapa-
buracos na Rua Guilherme de Almeida, no Bairro Cruz das Almas. AUTORIA DO 
NOBRE VEREADOR FLAVIANO DE ASSIS BOLANHO. 6. Indicação nº 284/2026, 
solicitando pintura da faixa de pedestres localizada na Rua Antônio Teófilo de Andrade, 
altura do nº 128, Centro. 7. Indicação nº 285/2026, solicitando operação tapa-buracos 
na Rua Vânia Estefan dos Santos, no Bairro Jardim dos Eucaliptos. AUTORIA DO 
NOBRE VEREADOR ADAUTO CARDOSO DOS SANTOS. 8. Indicação nº 286/2026, 

solicitando troca de lâmpadas na Rua General Osório, altura dos números 107 ao 141, 
Bairro Vila Márcia. 9. Indicação nº 287/2026, solicitando troca de lâmpadas na Rua 
Primeiro de Setembro, altura do nº 339, Bairro Jardim Yoneda. Terminadas as 
Indicações, passou-se aos Projetos em Deliberação. O Senhor Presidente solicitou a 
leitura dos Projetos de Lei 067 e 068/2026. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 
FLAVIANO DE ASSIS BOLANHO. 1. Projeto de Resolução nº 067/2026. Institui a 
Política de Transformação Digital e o Programa Câmara Sem Papel no âmbito da 
Câmara Municipal de Biritiba Mirim. AUTORIA DO PODER EXECUTIVO. 2. Projeto de 
Lei nº 068/2026. Dispõe sobre alteração das metas, valores e diretrizes do Plano 



Plurianual – PPA 2026/2029, da Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO 2026, autoriza 
a abertura de crédito adicional especial e crédito adicional suplementar ao orçamento 
vigente e dá outras providências. Em seguida, foi submetido ao Plenário requerimento 
verbal feito pelo vereador Marcos Paulo de Almeida para inclusão do Projeto de Lei nº 

068/2026 na Ordem do Dia, sendo o mesmo APROVADO. Antes do prosseguimento 
dos trabalhos, o Vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo levantou questão de ordem, 

questionando o motivo pelo qual o Projeto de Lei nº 068/2026 não havia sido debatido 
previamente pelas Comissões Permanentes, considerando que a matéria já constava 
da pauta da sessão. Em resposta, o Senhor Presidente esclareceu que entendeu ser 
mais adequado promover a discussão da matéria durante a própria sessão, com a 
participação de todos os Vereadores, em razão da reduzida quantidade de matérias 
constantes na pauta. Terminados os Projetos em Deliberação, passou-se à ORDEM DO 
DIA. O Senhor Presidente solicitou a leitura do Requerimento nº 056/2026. AUTORIA 
DA NOBRE VEREADORA LUCILÉIA DAMASCENA SANTOS. 1. Em única discussão 

e votação, Requerimento nº 056/2026, requerendo informações acerca das providências 
adotadas junto ao Governo do Estado de São Paulo, ao Departamento de Estradas de 
Rodagem – DER/SP e à empresa responsável pela pavimentação da Estrada do 
Sertãozinho, em razão de erosões e deterioração da pavimentação verificadas em 
diversos trechos da via. Em discussão. Em votação. APROVADO. AUTORIA DA 
NOBRE VEREADORA LUCILÉIA DAMASCENA SANTOS. 2. Em única discussão e 

votação, Requerimento nº 057/2026, requerendo informações acerca das providências 
para recuperação da pavimentação da Rua 9 de Julho, localizada no Bairro Vista Alegre. 
Em discussão. Em votação. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR LUIZ 
PAULO MONTEIRO DE ARAÚJO. 3. Em única discussão e votação, Requerimento nº 

058/2026, requerendo informações acerca da instalação de guarda-corpo em muro de 
contenção localizado na Rua Heitor da Cunha Braga, no Bairro Jardim dos Eucaliptos, 
bem como sobre a realização de limpeza e manutenção do local. A vereadora Luciléia 
Damascena Santos solicita pela ordem: “Quero parabenizar o nobre vereador Luiz 

Paulo, parabéns aí pelo seu requerimento, 058. Só reforçando que essa vereadora 
também já tem entrado com requerimento, solicitando esse guarda-corpo que é de 
grande importância aqui nessa rua Heitor da Cunha Braga, onde se encontra ali um 
grande perigo, principalmente agora nas férias, pessoas às vezes meio tomadas, podem 
chegar ali perto daquela ribanceira e pode acontecer graves acidentes. Quero reforçar 
o vereador e também pedir ao Senhor Prefeito que entre com ação para que faça esse 
trabalho lá, porque pode acontecer acidentes. Então antes de acidentes é melhor 
remediar do que curar.”. Não havendo mais quem quisesse discutir, o Senhor Presidente 
colocou o Requerimento em votação. APROVADO. AUTORIA DA NOBRE 
VEREADORA THAÍS BARROS MOLINA. 4. Em única discussão e votação, 

Requerimento nº 059/2026, solicitando informações acerca da ausência de profissionais 
na rede municipal de ensino. O Vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo solicita pela 

ordem: “Sr. Presidente, Srs. Vereadores, gostaria de primeiro parabenizar a vereadora 
pelo requerimento. Vereadora, eu não acredito em coincidência, alguns meses atrás 
estive eu, a senhora e a vereadora Luciléia na Secretaria de Educação e naquela 
oportunidade após algumas cobranças nossas, a secretária Silvana disse que 
contrataria cinco merendeiras, porque estava em falta, algumas escolas só com uma, 
mas cinco professores e não lembro mais quantos ajudantes gerais naquela 
oportunidade. Continuamos cobrando, através da vereadora Luciléia, as escolas que 
ainda estavam sem merendeira, já que cinco merendeiras não supriram. E agora, na 
sexta-feira, antes do final de semana, fomos surpreendidos pela notícia de contratação 
de professor, de merendeira e outras funções. Como eu disse, eu não acredito em 
coincidência, eu acredito no trabalho desses Pares. E que venha solução para outros 
problemas, que também estivemos na escola Sandra Regina, pegamos, senhores 
vereadores, aluno especial fora da escola, porque não tem professor. O aluno não tem 
um professor acompanhante, a mãe optou em não mandar o filho para a escola, 
enquanto não tiver. Vereadora Raposinha, nós estivemos na escola Helena Risse, onde 



não tem nenhum inspetor, tem dois ajudantes gerais que fazem o serviço de inspetor, 
mas eu pergunto para a senhora, eles recebem como inspetor? Mas estão 
sobrecarregados com essa função. Então, cabe esse Legislativo cobrar. Afinal de 
contas, nós sabemos que existe disponibilidade orçamentária para contratação. Está 
caótica a falta de profissionais na educação.”. A vereadora Luciléia Damascena 
Santos solicita pela ordem: “Quero parabenizar a vereadora Thaís pelo requerimento e 

também ressaltar que, em visita à Escola Helena Risse, encontramos sala de aula com 
professor atendendo três crianças especiais sem o auxílio de acompanhante. Está muito 
difícil a situação e é necessária a contratação de ajudantes para atender essas crianças 
especiais, evitando a sobrecarga dos professores e garantindo melhor atendimento aos 
alunos.”. Não havendo mais quem quisesse discutir, o Senhor Presidente colocou o 
Requerimento em votação. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 
MARCOS PAULO DE ALMEIDA. 5. Em única discussão e votação, Requerimento nº 

060/2026, solicitando a realização de estudos técnicos visando à implantação de mão 
única de direção na Rua José Pereira da Silva, em toda sua extensão, no Bairro Vila 
Márcia. Em discussão. Em votação. APROVADO. Em seguida, o Senhor Presidente 
suspendeu a Sessão pelo prazo de 30 (trinta) minutos para que as Comissões 
Permanentes se reunissem e analisassem o Projeto de Lei nº 068/2026. ((Sessão 
Suspensa)). Após a suspensão dos trabalhos, verificou-se falha técnica na 
gravação/transmissão disponibilizada para elaboração da presente Ata, não sendo 
possível identificar integralmente os atos subsequentes relacionados à tramitação do 
Projeto de Lei nº 068/2026, permanecendo registrados apenas os conteúdos 
efetivamente captados pelo material audiovisual disponibilizado. Em seguida, o Senhor 
Presidente solicitou que fizesse a chamada nominal do munícipe inscrito na Tribuna do 
Povo. O Senhor Presidente esclareceu ao munícipe inscrito, Senhor André, que havia 

sido informado de que sua participação envolveria uma homenagem. Informou que, 
quando se trata de homenagem, normalmente os munícipes procuram um dos 
Vereadores para que seja realizada Moção, Título Honorário ou outra forma de 
reconhecimento oficial. Destacou que o Professor Erivelto também havia sido seu 
professor e que a Câmara Municipal estaria à disposição da família para qualquer 
homenagem que entendesse adequada, inclusive Título de Cidadão, Moção ou outra 
honraria. Com a palavra, o Senhor André cumprimentou os presentes e iniciou sua 
manifestação dizendo: “Veja só, meu ex-aluno aqui, Luiz Paulo. Enquanto eu estava 
aguardando para falar, foram mencionados sérios problemas relacionados à educação 
municipal e, assim, exemplos deploráveis. Mas mais deplorável é um vídeo de 2023 que 
chegou ao meu conhecimento por acaso, onde esse atual prefeito... Veja só, você 
estava falando de falta de pessoal. Pois bem, em 2023, está ele lá na Ademar Bolina e, 
quando eu falo em educação, Genivaldo, que a escola está completando 50 anos, é a 
escola onde eu fiz o ensino médio. E, até então, existia uma hipocrisia muito grande 
aqui na cidade, que era o seguinte: essa escola, a João Cardoso, onde eu fiz o 
fundamental, a história era a seguinte: se você saísse de lá e ia para a Ademar Bolina, 
era, sim, um expurgo, que, supostamente, não é escola de excelência, é escola de elite. 
Ora, tanto o João Cardoso, à época... e eu não sou mais um menininho esbelto, 
infelizmente, vou começar a chorar aqui, o cabelo branco está entregando, veja só, tanto 
a escola pública quanto a Ademar Bolina. E eu, no meu caso, nem tinha outra opção e 
precisei ir para lá. Indo lá, em 1994, enfrentei problemas que, por exemplo, o mesmo 
João Cardoso, que se propalava que seria uma escola de elite, enfrentava, inclusive, 
falta de professor. E eu, que sou mais antigo, quando falava em falta de professor, era 
ficar vagando, não tinha nem professor substituto. E, nessa mesma escola, eu conheci 
o Erivelto. Era o meu último ano no ensino médio e eu abri para ele: "Professor, vou 
fazer Fuvest e tal, vou disputar a USP". E, assim, era o modelo fordista, que era uma 
fábrica de automóveis dos anos 70, ali o emaranhado de pessoas que era o noturno, 
faltava professor, muito problema, e o alento que ele me dava era, assim, extraordinário. 
E a gente perdeu ele há 15 anos e, aqui em Biritiba, a questão da memória se perde, 
infelizmente, muito rápido. E, quando se faz juízo de memória atinente a determinadas 



pessoas, eu fico de cabelo em pé. Talvez a cidade em que eu moro seja outra, mas é 
legítimo o exercício legislativo e fazer a interpretação que fizer. Só retomando um 
pouquinho da minha fala, Luiz, você é servidor em Suzano. O único concurso público 
em que eu passei em primeiro lugar foi lá, para Executivo Público, na Secretaria de 
Educação do Estado. Acertei 75 de 80 questões. Não vou falar de onde eu comprei a 
prova, lógico, estou brincando. Mas eu fui assessor da dirigente de ensino, que eu trouxe 
aqui em Biritiba em 2012, e fiquei lá entre 2012 e 2013. Em nenhum momento teve 
prefeito para dar pitaco, prefeito, ou seja, que dirige o município, em relação à obra de 
escola estadual. O daqui, diz ele, propala que foi responsável por um investimento de 
R$ 3,5 milhões na Ademar Bolina em 2023. Só que a fonte de recurso de onde veio 
esse dinheiro não é municipal, não é dele. O pires não é dele. Então, assim, eu fico 
constrangido quando vejo um problema dessa monta aqui e vejo enganação na internet. 
Então, para eu estar nessa Tribuna aqui, com todo o teor crítico que eu tenho da 
municipalidade, não é à toa. Estou falando dessa pessoa extraordinária e, além de a 
gente tê-lo perdido... veja só, Presidente, aí eu vou pedir a ajuda de Vossa Excelência. 
Projeto de Lei para nome de rua. Há anos parado. Começou-se um processo... e, olha, 
diz a esposa do finado, do nosso saudoso Herivelto, que encontrou burocracia junto à 
Prefeitura, porque tem lá o cadastro, tem que ver isso, tem que ver aquilo. Gente, com 
todo respeito, projeto de nome de rua, dependendo da municipalidade, não vai nem para 
o plenário, decide-se em comissão. É coisa super-rápida, vira Projeto de Lei. Então, eu 
ia pedir, inclusive, para o Senhor, depois que o meu tempo se exaurir aqui, aproveitando 
a presença Ilustre da Sílvia, que, assim, pudesse ser agilizada essa homenagem.”. O 
Senhor Presidente Genivaldo Leite da Cunha, diz: “Com certeza, vou estar verificando 

se houve o pedido, se foi aprovado por esta Câmara de Leis. Vou estar levantando, 
depois eu passo o ano em que foi, e, com certeza, vou estar cobrando da parte do 
Executivo, porque, se foi aprovado aqui, vamos poder fazer essa homenagem e colocar 
na rua que foi solicitada o nome do professor Erivelto.”. O Munícipe André, retoma a 

palavra: “Já encaminhando para o fim, tem uma segunda pessoa também que eu ia 
homenagear. E aí é muito significativo, porque ela morreu em virtude dessa desgraça 
do coronavírus. O Senhor lembra da época em que a pessoa padecia desse mal, ela 
não podia nem ter velório, as honrarias, por causa daquela questão do contágio. E aí eu 
também queria declinar o nome aqui de Eliana Batista Mello, que, inclusive, é irmã de 
um ex-presidente da Casa aqui, do Marcelo da Imobiliária. Uma pessoa que dedicou 40 
anos da vida para aquela escola, Ademar Bolina. Que, assim: "Nossa, vai para a Bolina, 
vai isso, vai aquilo". Saí de lá para ir para a Universidade de São Paulo no ano seguinte, 
sabe? Com orgulho imenso de falar isso daí, desacreditado. E, assim, eu não tinha 
proximidade com ela quando eu era aluno. Mas, no período em que fui professor, de 
2004 a 2008, ela era uma memória ambulante em relação à minha pessoa. E o Erivelto 
me falava o seguinte, Sílvia, não era só eu. Eliana Batista Mello era de uma... parecia 
que era uma inteligência, a inteligência artificial que a gente conhece hoje, sabe? Então, 
quando a gente tem pessoas de tal esmero numa cidade que, olha, a cretinice salta aos 
olhos em muitos aspectos aqui, como esse exemplo que eu dei, que é um absurdo, de 
querer colocar à frente de obra que ele não tem nada a ver, o nome de Erivelto Martins 
dos Santos e o nome da nossa Eliana Batista Mello glorificam essa cidade e dão alento 
para que um dia ela melhore, não é? Apesar das inúmeras dificuldades e até da 
mesquinhez que teima em imperar. Mas, enfim, vamos acreditando que, sem a política, 
nada sobrevive. A gente entende que é desse jeito. Então, assim, viva a pessoa do 
Erivelto Martins dos Santos! Viva eternamente, viu, Sílvia? Eternamente. E da 
queridíssima Eliana Batista Mello, a quem rendo homenagem particularmente em nome 
da Virgínia, que eu conheci também. Eu era professor, ela era aluna secundarista. São 
esses nomes, assim, indeléveis, que a gente entende que vão fazer essa cidade 
crescer, porque tem muita gente que, da boca para fora, não é Cunha? Então, Altair, eu 
só queria lembrar muito rapidamente um exemplo nesse Projeto de Lei. Há uns anos 
atrás morreu um professor aqui. Só que tinha uma particularidade: o primo dele era 
prefeito. O Claudinei. É, o primo dele era prefeito. A prima dela sentou aqui - está certo 



que precisou sair três, porque a coitada não tem voto. Sentou aqui. Rapidinho. E eu não 
estou fazendo juízo negativo. Eu acho que é justa a homenagem para ele. Então, por 
que com o Erivelto essa diferenciação? Eu tenho certeza de que... A Sílvia, eu não 
sabia. O senhor conhece bem o Erivelto, também. É uma pessoa extraordinária. 
Conheci o Erivelto com ele, fui amigo dele. E, assim, a língua afiada, inclusive, olha, 
vem um pouquinho dele, porque ele era crítico, ele pegava pesado. Eu, com o tempo, a 
gente vai amaciando. Eu também vou. Mas, assim, para eu assumir a Tribuna aqui é 
um motivo excepcionalíssimo mesmo. E feliz demais, porque Erivelto merece, Eliana 
merece. E, assim, contando com a presteza, com a acurácia do senhor aí, rapidamente 
ele vai dar nome a logradouro público. E acredito também que a própria Eliana. Está 
bom? Viva o Erivelto! Viva a Eliana mesmo!”. O Senhor Presidente solicitou que todos 
os presentes se colocassem em pé e fosse realizada uma salva de palmas em 
homenagem ao Professor Erivelto Martins dos Santos e à Professora Eliana Batista 
Mello. ((Salva de Palmas)). Encerrada a homenagem, o Senhor Presidente Genivaldo 
Leite da Cunha, disse: “André, obrigado pelas palavras. Obrigado. Sílvia, eu vou estar 
vendo isso daí junto com os Nobres Vereadores aqui dentro desta Casa. Pode ter 
certeza. O que for feito tanto para o Erivelto como para a Eliana, eu vou me comprometer 
que será feito por todos os vereadores. Tendo em vista que o pedido foi feito da Tribuna, 
então acho que nada mais justo que nós nos unirmos e fazermos o que for melhor para 
homenagear tanto o Erivelto, que teve... A população biritibana, os alunos, teve e tem 
um carinho muito grande por ele. Quem teve o prazer de conhecê-lo, ser aluno dele, 
como eu tive, o André... Aqui, não sei se mais alguém foi aluno do Erivelto. Então, tem 
mais é que agradecer. Vicente, obrigado pela presença também. Eu que agradeço e 
falo em nome da Câmara. A gente vai fazer um trabalho bonito para que sejam 
homenageados tanto o professor Erivelto como a Eliana. Está bom? Obrigado, gente.”. 
O Vereador Luiz Paulo Monteiro de Araújo solicita pela ordem: “Pelo que eu entendi 
da fala do professor, Dona Sílvia, me corrija se eu estiver errado, vocês começaram o 
rito, de forma particular, na Prefeitura, para a nomeação de algum logradouro com o 
nome do professor? Qual vereador? A senhora não sabe? ((Fala em Plenário – 
inaudível)). Então, a gente vai pegar o processo e dar continuidade nele.”. E não 
havendo mais assuntos a serem tratados, o Senhor Presidente Genivaldo Leite da 
Cunha encerra a Sessão: “Terminada a Ordem do Dia, e não havendo mais nada a ser 
tratado, agradeço a todos os presentes, à Sílvia, à família do Erivelto, ao Vicente, ao 
meu querido André, aos nossos munícipes que estão aqui presentes, e declaro 
encerrada a presente Sessão Ordinária.”. Esta Ata, lida e achada conforme, vai 
devidamente assinada. Biritiba Mirim, 22 de junho de 2026. 
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